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A PRODUÇÃO CIENTÍFICA SOBRE SURF: UMAANÁLISE A PARTIR DAS PUBLICAÇÕES ENTRE 2000­2011

Introdução

Semelhante a outras áreas, a consolidação da Educação Física en­
quanto campo de intervenção e de produção de conhecimento pa­

rece depender da quantidade e da qualidade dessa produção intelectual
e também da sua adequada divulgação. Habitualmente estas divulga­
ções são realizadas através de livros, teses, dissertações, artigos, etc
(MOLINA NETO et al., 2006).

As configurações atuais dos meios de divulgação das informações,
nomeadamente, a Rede Mundial de Computadores (Internet), bem co­
mo o estimulo à pesquisa e pós­graduação, tem servido como propul­
sores da produção de conhecimento em Educação Física, gerando um
grande desafio no que diz respeito à possibilidade de acompanhamen­
to e de atualização sistemática dos conhecimentos produzidos e, na
velocidade com que são divulgados (SILVERMAN; SKONIE, 1997).

Resumo
Este artigo teve como objetivo realizar uma análise da produção científica sobre
surf publicada entre janeiro de 2000 e dezembro de 2011. Realizou­se a busca dos
artigos nas bases de dados Google Acadêmico, Scielo, Science Direct, Sport Dis­
cus e ISI (Web of Science). Selecionaram­se 150 manuscritos que foram analisados
e classificados em 5 categorias: Sócio­Antropológica (58), Qualidade de Vida e
Saúde (38), Desempenho Esportivo (36), Administrativa (11) e Pedagógica (7). Os
resultados indicam que a produção científica sobre surf tem aumentado nos últimos
anos e suas iniciativas tem­se originado de diversas áreas do conhecimento. Dentre
as temáticas mais estudadas verificaram­se aquelas ligadas ao espaço de prática do
surf e as lesões oriundas da prática.
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Nesta perspectiva Gilbert e Trudel (2004), sugerem que o acesso a
uma forma resumida e sistematizada destes conhecimentos pode au­
xiliar os profissionais e pesquisadores no acompanhamento da produ­
ção científica sobre determinado tema. De fato, as iniciativas em
mapear e avaliar a produção de conhecimento no âmbito da Educação
Física, ainda que de forma pouco expressiva, tem se tornado recor­
rente. Estes trabalhos foram inicialmente representados por Faria Jú­
nior (1992) e Gaya (1994), e mais recentemente por Ludorf (2002),
Molina Neto et al. (2006) e Rosa e Leta (2010).

Os estudos desta natureza parecem ser típicos de campos acadêmi­
cos em estado de crescente consolidação ou já consolidados, tendo se
configurado muitas vezes como uma necessidade para ampliar a re­
flexão e definir os direcionamentos do seu próprio desenvolvimento,
identificando tendências investigativas no âmbito de temáticas, pro­
cedimentos metodológicos e abordagem teórica (MOLINA NETO et
al., 2006).

Independentemente da área, estas investigações possuem uma ca­
racterística em comum, nomeadamente o fato de utilizarem como
fonte de dados à literatura disponível sobre um determinado tema, já
publicada. Segundo Cordeiro et al. (2007), as pesquisas com esta ori­
entação têm recebido duas definições distintas. A primeira refere­se ao
modo mais tradicional denominada de revisão narrativa, em que a
busca da literatura não se dá de maneira rígida e específica, ou seja, a
seleção dos estudos é aleatória, pessoal, arbitrária e independe de di­
retrizes pré­estabelecidas. Por outro lado, as revisões que utilizam um
método sistemático e mais rigoroso têm sido denominadas de Revisão
Sistemática.

Embora este tipo de revisão tenha emergido das Ciências Biológi­
cas, outras áreas já tem se apropriado deste modelo, a exemplo da
Educação Física. Principalmente por que auxilia na construção de
uma representação simplificada do contexto analisado, da distribuição
cronológica da produção, do panorama das temáticas mais estudadas,
das orientações metodológicas adotadas e dos rumos investigativos
pouco explorados (CORDEIRO et al. 2007).

Relativamente às tendências para as práticas esportivas na nature­
za, o surf tem se destacado como uma possibilidade importante de in­
tervenção para o profissional de Educação Física, em especial o
bacharel (MOREIRA, 2009). Nesta perspectiva, a elaboração de um
guia de fontes e informações poderá contribuir para a formação e
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qualificação profissional, ampliando o reconhecimento do surf para o
âmbito da intervenção do professor e da investigação científica es­
portiva.

Neste sentido, o objetivo deste estudo foi analisar a produção ci­
entífica sobre o surf no período de janeiro de 2000 a dezembro 2011.
Especificamente, os objetivos são: elaborar um panorama do volume
de publicações; verificar em quais periódicos estão sendo divulgados
estes conhecimentos; e identificar as tendências temáticas das investi­
gações sobre esta modalidade.
Método

Realizou­se uma análise bibliográfica sobre surf, que consiste no
levantamento e utilização de materiais escritos já publicados (AL­
VES­MAZZOTTI; GEWANDSZNAJDER, 2004).

A análise da bibliografia ocorreu em duas etapas: A primeira, de
caráter quantitativo, consistiu na identificação e seleção dos estudos
sobre surf, utilizando­se procedimentos de estudos de revisão siste­
mática. Este procedimento possibilitou a síntese, apresentação e iden­
tificação de tendências temáticas de investigação

Os procedimentos de revisão sistemática foram os seguintes: a)
Definição dos critérios de inclusão, ou seja, foram considerados arti­
gos publicados em periódicos científicos sobre surf (estudos empíri­
cos, de revisão, relato de experiência, ou ainda ensaio teórico), entre
janeiro de 2000 e dezembro de 2011, nos idiomas português, espanhol
ou inglês, com pelo menos o resumo disponível; b) Seleção das bases
de dados eletrônicos ISI (Web of Science), Sport Discus, Science Di­
rect, Scielo e Google Acadêmico; c) definição dos descritores para a
busca dos estudos “Surfe”, “Surf”, “Surfing”, “Surfers”, “Sport” e
“Esporte” d) Busca e seleção dos manuscritos, utilizando­se a combi­
nação dos descritores pelos operadores lógicos “and”, “or” e “not”,
tendo como marcador o “título”, “resumo” ou “qualquer lugar do ar­
tigo”.

Com base nos critérios de seleção e ainda, analisando os títulos,
palavras­chave e resumos, principalmente indicadores encontrados no
objetivo e população do estudo, foram selecionados 150 artigos. Sen­
do disponibilizados 108 artigos na sua forma completa e 42 na forma
de resumo.
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A segunda etapa da análise da produção científica sobre surf foi re­
alizada com base na proposta de Faria Júnior (1992) e Gaya (1994),
para a sistematização dos enfoques temáticos de pesquisa em Educa­
ção Física (Systematisation for Research Approaches in Physical Edu­
cation – SRAPE). Para este estudo, portanto, as pesquisas

foram classificadas em cinco categorias: Sócio­Antropológica;
Qualidade de Vida e Saúde; Desempenho Esportivo; Administrativa e
Pedagógica. Para a classificação dos artigos, utilizaram como unidades
de análise, termos encontrados no título, objetivo, problema, amostra
ou sujeitos do estudo.

A fim de garantir níveis aceitáveis de fiabilidade, relativamente ao
processo de classificação dos artigos, utilizou­se o seguinte procedi­
mento: Primeiramente, os investigadores reuniram­se e classificaram
todos os 150 artigos. Este procedimento se repetiu em mais dois mo­
mentos posteriores, em intervalo de tempo que, acredita­se, não inter­
feriu nas avaliações anteriores.
Distribuição das publicações sobre surf

Relativo ao ano de publicação dos artigos interpretou­se oportuno
apresentá­los distribuídos ano a ano e destacados em dois grupos: Na­
cionais (estudos publicados em periódicos nacionais) e Internacionais
(estudos publicados em periódicos estrangeiros), possibilitando a
comparação entre diferentes contextos (Gráfico 1).

Gráfico 1: Distribuição dos estudos sobre surf publicados no período de Janeiro
2000 à Dezembro 2011.
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A distribuição cronológica dos estudos selecionados (150 artigos)
evidencia um crescimento contínuo nas publicações, com destaque
para os últimos cinco anos onde a quantidade de artigos publicados
correspondeu a 71% (107 artigos).

A maior parte das pesquisas sobre surf têm sido divulgada no ex­
terior (79%), destacadamente nos Estados Unidos da América (46),
Reino Unido (24), Austrália (16) e Argentina (11); e em menores pro­
porções no Brasil (31 artigos/ 21%).

É importante frisar que apesar da produção científica sobre surf se
tornar mais expressiva somente nos últimos anos, há indícios de que
as primeiras iniciativas puderam ser observadas a partir da década de
80, destacadamente na Austrália e Estados Unidos da América (MO­
REIRA, 2009).

Com relação aos periódicos científicos (102) em que foram publi­
cados os artigos sobre surf ficou evidente a contribuição de algumas
áreas das ciências aplicadas ao esporte (Sociologia, História, Medici­
na, Economia, Geografia, etc).

No contexto internacional destacou­se o Journal of Coastal Rese­
arch (11 artigos) considerado um dos principais periódicos para estu­
dos relacionados aos ambientes costeiros (de água doce, salobra ou
salgada) e processos de utilização, proteção e gestão desses recursos.
Também filiado a Coastal Education & Research Foundation­CERF.

Por sua vez, a revista Lecturas, Educación Física y Deportes (11
artigos) divulga trabalhos sobre temas da Educação Física, esportes,
atividade física de aventura na natureza, treinamento esportivo, recre­
ação e lazer, etc.

Destaca­se também o Journal of Science and Medicine in Sport (8
artigos), que publica estudos sobre lesões esportivas (epidemiologia e
prevenção), reabilitação e gestão de lesões, nutrição esportiva e ativi­
dade física e saúde, na área da Educação Física e esportes, Medicina,
Fisioterapia e Terapia Ocupacional.

Dentre os periódicos que tem acolhido boa parte da produção na­
cional sobre Educação Física e Esporte, as revistas que tem publicado
mais sobre o surf são: revista FIEP BULLETIN (3 artigos); Revista
Brasileira de Ciência e Movimento (3 artigos); Revista Brasileira de
Medicina do Esporte (3 artigos); Revista Brasileira de Educação Físi­
ca e Esporte (2 artigos); e Movimento: Revista da Escola de Educação
Física (2 artigos).
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Enfoques temáticos dos estudos sobre surf
Referente à classificação dos estudos nas categorias gerais de pes­

quisa em Educação Física (Sócio­Antropológica, Desempenho Espor­
tivo, Qualidade de Vida e Saúde, Administrativa e Pedagógica),
adaptadas das propostas de Faria Júnior (1992) e Gaya (1994), a Ta­
bela 1 apresenta a classificação dos artigos (representados pelos nú­
meros de 1 a 150) em categorias, subcategorias e temáticas de
investigação.
Tabela 1: Classificação dos estudos sobre surf.
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A maior parte dos estudos incidiu sobre as categorias Sócio­Antro­
pológica (58 artigos), Qualidade de Vida e Saúde (38 artigos) e De­
sempenho Esportivo (36 artigos). Em contrapartida, os artigos
classificados nas categorias Administrativa (11 artigos) e Pedagógica
(7 artigos) corresponderam a uma parte menos expressiva das publi­
cações selecionadas.

A respeito dos estudos classificados na categoria Sócio­Antropoló­
gica os espaços de prática (praia e o mar), nomeadamente as caracte­
rísticas das ondas, a exploração e conservação das zonas costeiras
pelos praticantes e a construção de espaços artificiais para a prática do
surf tem recebido maior atenção por parte dos investigadores.

A interpretação dos comportamentos e atitudes de surfistas de am­
bos os gêneros tem recebido igual atenção. Em termos gerais, estes
estudos mostram que o surf tem sido considerado pelos seus pratican­
tes um “modo de levar a vida”, de se expressar, e capaz de definir
comportamentos em nível físico, psicológico e espiritual, tendo como
exemplo os escritos de Evers (2009).

Outras questões importantes debatidas na literatura recaem sobre o
que tem levado as pessoas a envolverem­se com o surf. A busca pelo
ambiente natural “praia e mar” associado às sensações de lazer, o
“descompromisso” com rendimento técnico, o culto ao corpo, um es­
tilo de vida saudável, e ainda o sentimento de aventura, o risco e a
vertigem proporcionadas pela prática, tem sido os principais motivos
para a experimentação e adesão à prática do surf, dos quais destaca­se
o trabalho de Treadwell, Kremer e Payne (2007).

As interações estabelecidas no contexto de prática do surf também
têm sido exploradas sob dois enfoques: o primeiro diz respeito ao “lo­
calismo” como uma representação da identidade predominante nas re­
lações sociais entre os surfistas, o qual estabelece os limites e os
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conflitos das interações entre os praticantes. De acordo com Gomes et
al., (2009), o “localismo” tem sido responsável por práticas protecio­
nistas em relação às praias e ao grupo, estimulando, algumas vezes,
atitudes discriminatórias e violentas.

No segundo direcionamento, as pesquisas retratam que a relação
do surfista com o espaço da prática (praia o mar) representa a liberda­
de, a construção de elos com o natural, o culto ao lúdico, etc. Por ou­
tro lado, como sugerem Bandeira e Rúbio (2011), a sintonia do
surfista com o mar e certo domínio sobre ele, significa a cumplicidade
do homem com a natureza, o privilégio de tornar­se surfista, ou seja,
possibilidades de corpos corajosos e hábeis.

Referente à categoria Qualidade de Vida e Saúde os debates têm
incidido sobre a epidemiologia das lesões no surf e as condições de
saúde dos surfistas. Segundo Nathanson et al., (2007), as lesões trau­
máticas são mais frequentes, seguidas de entorses, distensões e fratu­
ras. Vale frisar que as lesões geradas pelo o esforço repetitivo também
são comuns entre os praticantes, sobretudo nas regiões lombares, dos
ombros e joelhos.

Sobre a qualidade de vida, os estudos confirmam a imagem que o
surfista representa de individuo com hábitos saudáveis e boa qualida­
de de vida, verificado no estudo de Fleishmann et al. (2011) sobre os
benefícios físico e mental proporcionados pela prática do surf. Por
outro lado, Norisue et al. (2009) indica os riscos e as possíveis enfer­
midades desencadeadas pela exposição demasiada ao ambiente de
prática.

Os estudos sobre a categoria Desempenho Esportivo estão direcio­
nados, em maior parte, aos aspectos fisiológicos, tanto no âmbito da
prática competitiva como recreativa. De acordo com Brasil et al.
(2001) a análise do comportamento da freqüência cardíaca de prati­
cantes de surf recreacional, sugere que a intensidade de uma sessão de
surf pode ser considerada moderada, possuindo um aumento na média
na freqüência no momento em que o surfista está na onda.

No âmbito da prática competitiva, o destacado estudo de Mendez­
Villanueva et al. (2005), mostram que o consumo de oxigênio obtido
em competidores é sistematicamente superior aos valores verificados
em surfistas recreacionais. De modo geral, os estudos sobre a modali­
dade têm mostrado que o desempenho no surf é decorrente de dife­
rentes capacidades físicas e adaptações fisiológicas, com nível de
exigência variado durante toda a sessão de prática.
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A identificação dos padrões e o tempo de movimentos dos surfistas
também tem sido tema de pesquisa. Tem se verificado que a maior
parte do tempo de uma sessão de surf esta destinada a execução dos
fundamentos da remada e o “sentar na prancha”, respectivamente, uti­
lizados para pegar a onda e retornar ao “outside1” e, aguardar a che­
gada das ondas, conforme estudos de Mendez­Villanueva, Bishop e
Hamer (2006).Igualmente, as variáveis psicológicas, em particular, os
traços de personalidade e a ansiedade são tratadas nos estudos sobre o
desempenho de atletas de surf. De modo geral, há indícios de que os
comportamentos destas variáveis estão relacionados à experiência de
prática dos atletas, bem como aos elementos que os motivam para a
prática, verificado no estudo de García e Romero (2009).

Referente ao treinamento de atletas de surf, o trabalhos de Men­
dez­Villanueva, Mujika e Bishop (2010), alertam para a importância
da periodização e do treinamento específico para o surf, ainda que a
rotina de viagens e competições dos atletas e a instabilidade do local
de prática se configurem como desafios para esta sistematização.

As discussões mais recorrentes sobre a categoria Administrativa
tem se referido ao surf como produto de consumo do turismo de
aventura. Esta modalidade esportiva já tem sido considerada um fenô­
meno prevalente e crescente no mercado mundial, verificado por Buc­
kley (2002).

No âmbito do turismo as atividades estão centradas na busca por
regiões e locais ainda não explorados para a prática do surf, as quais
têm estabelecido alguns padrões de consumidores, destacadamente
aqueles que buscam condições específicas de ondas, locais de longo
tempo de permanência e praias adequadas para surfistas de diferentes
níveis de prática (DONILKAR; FLUKER, 2003). Além disso, os
comportamentos da subcultura surf, principalmente a moda surf, a
linguagem, a música, já são utilizados como estratégia de marketing
para a comercialização e a massificação da prática da modalidade, re­
ferenciado por Moutinho, Dionísio e Leal (2007).

Dentre as pesquisas classificadas na categoria Pedagógica uma
parte dela incide sobre a descrição e interpretação da aprendizagem e
da formação da identidade de crianças e jovens em clubes de surf,
com aporte nos conceitos de comunidade da prática e aprendizagem
situada de Jeane Lave e Etienne Wenger, o qual destaca a importância
1­Zona de surf antes da linha de arrebentação das ondas, sentido mar costa.
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do envolvimento em um determinado grupo social para a aprendiza­
gem e incorporação de atitudes, valores e habilidades de uma comu­
nidade específica (LIGHT; NASH, 2006).

A outra parte das investigações destaca as possibilidades do surf
como prática a ser incorporada pelos currículos de cursos de ensino
superior, sugerindo a introdução de elementos curriculares não con­
vencionais, especificamente no âmbito da formação profissional em
Educação Física (VAGHETTI; PARDO, 2007). Em nível de educação
básica, tem se verificado a importância do surf, como conteúdo da
Educação Física, no desenvolvimento de valores educacionais pauta­
dos no condicionamento físico, habilidades físicas e atitudes relacio­
nadas à utilização e conservação do meio ambiente, conforme o
estudo de Vera (2008).

Contudo, relativamente ao predomínio dos estudos de ordem bio­
lógica no âmbito da produção sobre surf, em parte, corrobora com os
achados de Faria Júnior (1992) e Gaya (1994), os quais já destacavam
que no decorrer do desenvolvimento da Educação Física, ainda que a
produção científica tenha transitado por diversos campos do conheci­
mento, sua produção esteve tradicionalmente ligada as Ciências Natu­
rais, sobretudo às áreas médica e biológica. Esta tendência tem se
refletido ainda nos tempos atuais, como mostram Rosa e Leta (2010)
em seu estudo sobre as tendências atuais da pesquisa brasileira em
Educação Física, verificando uma maior valorização dos conheci­
mentos advindos das Ciências Biológicas.

Acredita­se também que o aumento nos estudos biológicos sobre
surf, particularmente com enfoque no Desempenho Esportivo, pode
ter alguma relação com a incorporação dos valores das sociedades in­
dustriais às práticas esportivas atuais, marcadas pelo rendimento, hie­
rarquização, organização burocrática e publicidade; vindo a se
consolidar como uma prática esportiva profissional nos anos de 1990.

De acordo com Mendez­Villanueva, Bishop e Hamer (2006) a
análise dos fatores de rendimento impostas pela prática competitiva no
surf tem seguido orientações semelhantes às modalidades tradicionais,
como o futebol, basquetebol e o hóquei.

Para além das iniciativas voltadas ao rendimento esportivo, os es­
tudos com abordagem Biológica têm incidido também sobre o enfo­
que Qualidade de vida e saúde. O que se percebe é que estes estudos
têm surgido como uma necessidade, em função do aumento no volu­
me de adeptos nas últimas décadas. Apesar da prática do surf estar as­
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sociada à saúde, os aspectos da segurança dos praticantes têm chama­
do à atenção dos investigadores.

Relativamente ao volume das pesquisas com enfoque Sócio­antro­
pológico, é nítida a contribuição de investigadores da antropologia,
sociologia, história, geografia, oceanografia. Acredita­se que a contri­
buição destas áreas decorre da forma com esta modalidade foi sendo
incorporada e popularizada ao longo do tempo.

A prática do surf esteve ligada primeiramente a algumas idéias de
contestação de modos padronizados de agir e de pensar das pessoas
nas sociedades urbanas e tecnocráticas, das décadas de 1960 e 1970
(BUTTS, 2004). A forma de contestação se dava principalmente atra­
vés da adoção de valores e modos de agir contrários aos adotados
nestas sociedades, nomeadamente, valores ligados à busca do prazer,
liberdade, união com a natureza, amizade, humildade, lealdade e de­
mais valores que pudessem estabelecer inclusive uma nova cultura ou
uma “contracultura”. Assim, cria­se um novo modo de se vestir, dife­
rente e despojado, com uma linguagem e modo de ser muito particu­
lar.

Posteriormente, o surf deixa de ser visto somente como uma práti­
ca de formação identitária, passando a ser valorizado em sua face re­
creativa e de lazer. Torna­se, portanto, uma alternativa de prática
destinada ao tempo livre, atraindo as pessoas para as vivências de la­
zer. O contato direto com a natureza, bem como as emoções e sensa­
ções proporcionadas a partir da interação do surfista com o mar e sua
prancha, parecem contrapor as exigências do “mundo do desporto tra­
dicional”, contribuindo para o aumente de adeptos a essa modalidade
esportiva (THORPE, 2006).

Assim, este conjunto de características típicas do surf, ligadas aos
aspectos culturais, as interações com o ambiente natural e as sensa­
ções advindas desta prática, o aumento do número de praticantes, pa­
recem ser os elementos propulsores da produção científica com este
enfoque.

Outra tendência que se configura no panorama da produção cientí­
fica sobre surf é a pouca incidência dos estudos pedagógicos, em con­
traste com o predomínio dos estudos sócio­antropológicos (categoria
Sócio­Antropológica) e biológicos (categorias Desempenho Esportivo
e Qualidade de Vida e Saúde).

Acredita­se que essa pouca incidência deva ser vista com preocu­
pação, haja vista que a popularização do surf como prática de lazer e



Pensar a Prática, Goiânia, v. 16, n. 3, p. 619­955, jul./set. 2013 880

DOI 10.5216/rpp.v16i3.19466

de competição, tem se refletido na ampliação do número de pratican­
tes em vários países, transformando este esporte em um campo im­
portante de intervenção profissional, seja para orientar crianças e
jovens em um processo de iniciação esportiva, para orientar atividades
de treinamento esportivo, ou ainda, para atender as demandas de lazer.

Esta nova demanda de intervenção, implica igualmente um nível
adequado de qualificação e preparação pedagógica para atender às
exigências da prática. Por definição, o surf é um esporte de natureza
realizado em meio líquido instável, dotado de certa imprevisibilidade
e capaz de proporcionar sensações de risco e harmonia entre o prati­
cante e a natureza (FUNOLLET, 1995). Estas características adicio­
nam dificuldades à tarefa do professor, à medida que se exige dele, a
elaboração de situações de aprendizagem, que proporcionem níveis
seguros de prática e também de preservação das sensações de prazer
ao praticante.

De modo geral, a formação de profissionais para intervir no ensino
ou na orientação de atividades práticas do surf, tem sido realizada por
iniciativas particulares de associações, confederações e institutos es­
pecíficos da modalidade. Embora estas iniciativas sejam relevantes, ao
serem desenvolvidas isoladamente, podem não lograr êxito a médio e
longo prazo. De um lado, pela necessidade de instrutores ou professo­
res para contemplar o aumento do número de praticantes e, por outro
lado, pelas demandas de ampliação e aprofundamento dos conheci­
mentos científicos necessários para intervir de forma adequada, por
exemplo, no âmbito do esporte competitivo e profissional.

Neste sentido, os cursos de formação inicial em Educação Física
podem exercer um papel central na preparação pedagógica de profis­
sionais para atender a esta nova demanda de intervenção esportiva,
principalmente na realização de estudos que ampliem os conhecimen­
tos pedagógicos disponíveis sobre o surf.

A expectativa, portanto, é que estas recentes alterações curricula­
res, que transferem aos cursos bacharelado a responsabilidade de pre­
parar profissionais para atuar neste contexto da cultura corporal e
esportivo em particular, associadas a outras formas de estímulo à pro­
dução de conhecimento para área de Educação Física possam contri­
buir para o aumento dos conhecimentos pedagógicos do professor,
assim como tem ocorrido nas dimensões mais tradicionais da área.
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THE SCIENTIFIC PRODUCTION ABOUT SURF: AN ANALYSIS FROM
PUBLICATIONS BETWEEN 2000­2011
Abstract
This article aims to perform an analysis of scientific literature on surfing published
between January 2000 and December of 2011. The search of articles was conduc­
ted on databases Google Scholar, Scielo, Science Direct, and Sport Discus (ISI

Considerações finais
Deve­se destacar primeiramente, que o volume e a qualidade das

pesquisas sobre essa modalidade, já permitem identificar um corpo de
estudos com características e enfoques de pesquisa definidas. Desse
modo, com o propósito de contribuir para este processo, pode­se afir­
mar que os resultados da analise dos estudos sobre surf indicam que:

Os estudos sobre surf têm sido publicados em uma gama variada
de periódicos, destacadamente em revistas científicas da área da Geo­
grafia, Oceanografia, Medicina, Sociologia, História e Educação Físi­
ca.

O aumento na produção científica parece estar mais fortemente,
vinculado às demandas da prática e sua trajetória de inserção na soci­
edade ao longo dos anos. Por outro lado, os incentivos fornecidos aos
programas de pós­graduação em diversas áreas do conhecimento, in­
clusive na Educação Física, também tem contribuído para o aumento
das publicações sobre a modalidade.

O estado atual da produção científica sobre surf sugere uma explo­
ração ampla do tema. Apesar da dispersão, as investigações apontam
para o predomínio de estudos no âmbito sócio­antropológico (Socio­
antropológica) e biológicos (Desempenho Esportivo e Qualidade de
Vida e Saúde) e, em menor proporção as iniciativas de investigações
Pedagógicas (Pedagógica).

A síntese de dados ainda dispersos, pôde gerar resultados que
atendem a carência da literatura sobre esta modalidade, possibilitando
a elaboração de um guia de estudos e sugerindo novos rumos investi­
gativos.

O surf, enquanto pratica esportiva, já se configura como um campo
de intervenção e estudo para o profissional de Educação Física, o que
gera uma expectativa a respeito do modo como as entidades esporti­
vas, entidades profissionais e as faculdades de Educação Física, con­
tribuirão na formação do profissional para atuar neste contexto.
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